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GDT - Preço médio ponderado e variação do índice dos principais lácteos - 03/03/2015 

Discriminação 
Média dos 

lácteos 
Leite em pó 

integral 
Leite em pó 
desnatado 

Manteiga 
Queijo 

Cheddar 

Preço médio ponderado 
US$/t - FOB NZ 

- 3.241 2.935 3.912 3.377 

Variação do índice GDT (em 
relação ao leilão anterior) 

1,1% -1,0% 5,9% 2,5% 10,8% 

Fonte: GlobalDairyTrade 
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Índice de preços GDT de lácteos -  2014-15 

Fonte: GlobalDairyTrade 

Nota: O índice de preço do GDT é calculado a partir da quantidade total vendida em um 
evento comercial , em todos os produtos, os períodos de contrato e vendedores.  

Francisco C. Heiden 

Analista de mercado – Epagri-Cepa 

heiden@epagri.sc.gov.br 

Recentemente o índice de preços da GDT de lácteos atingiu o nível mais baixo no dia 2 de dezembro de 2014, 

com 739 pontos. Nos leilões subsequentes houve recuperação dos preços, com o índice geral alcançando 965 

pontos no dia 03 de março de 2015, aumento de 30,05% no período. Apesar da contínua recuperação dos 

preços e a baixa dos estoques, a alta volatilidade dos preços deixa o mercado apreensivo, especialmente 

pelas incertezas na produção acusada pela estiagem na Oceania.   

No leilão do dia 03/03/2015, entre os principais produtos leiloados na plataforma de vendas GDT, o 

leite em pó integral foi o que apresentou queda de preço em relação ao leilão anterior. É possível 

que a queda seja uma acomodação do mercado, pois, nos leilões do dia 3 e 17 de fevereiro os 

aumentos dos preços deste produto foram expressivos, 19,6% e 13,9% respectivamente. Ao 

contrário, a atual firmeza dos preços do leite em pó desnatado, manteiga e queijo Cheddar neste 

leilão, pode ser a compensação do mercado pelos menores aumentos de preços que estes 

produtos tiveram nos leilões anteriores. 
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Leite resfriado - Preço médio nominal ao produtor, nos principais estados produtores. 

Mês / ano 
R$/litro 

MG RS SP PR GO BA SC Brasil 

jan/14 0,997 0,971 1,015 1,008 0,983 1,041 0,990 0,995 

fev/14 1,009 0,957 0,995 0,979 0,994 1,055 0,969 0,991 

mar/14 1,057 0,966 1,022 0,981 1,042 1,056 0,978 1,021 

abr/14 1,117 1,013 1,079 1,046 1,132 1,060 1,051 1,084 

mai/14 1,124 1,038 1,110 1,105 1,143 1,073 1,063 1,105 

jun/14 1,105 1,044 1,119 1,128 1,107 1,090 1,069 1,098 

jul/14 1,113 1,024 1,121 1,123 1,126 1,100 1,068 1,099 

ago/14 1,119 1,008 1,118 1,117 1,139 1,112 1,070 1,098 

set/14 1,114 1,004 1,109 1,094 1,152 1,116 1,049 1,090 

out/14 1,097 0,986 1,102 1,075 1,115 1,112 0,992 1,069 

nov/14 1,047 0,957 1,073 1,024 1,034 1,096 0,962 1,025 

dez/14 0,993 0,946 1,026 0,966 0,980 1,082 0,906 0,981 

jan/15 0,933 0,906 0,983 0,924 0,903 0,991 0,895 0,929 

fev/15 0,944 0,890 0,963 0,905 0,893 0,979 0,874 0,923 

Fonte: Cepea 

Nota: Preço com frete e INSS incluso; o preço do mês se refere ao leite entregue mês anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

Em Santa Catarina, a mobilização dos caminhoneiros causou grandes transtornos para a cadeia produtiva do 
leite. Segundo informação do Sindileite/SC, no auge da crise os grandes laticínios suspenderam totalmente 
as coletas de leite nas propriedades, somente as empresas que captam leite regionalmente tiveram alguma 
capacidade de coleta e beneficiamento de leite. Estima-se que a captação de leite no estado foi restringida a 
aproximadamente 15% de captação normal. Isso significa que algo ao redor de 5,5 milhões de litros de leite 
por dia não pode ser captado pelas indústrias.  

Os produtos lácteos também não puderam sair da indústria, com isso os produtos mais perecíveis perderam 
a validade nas estradas e nos estoques das fábricas. Até mesmo os produtos menos perecíveis foram 
desvalorizados por chegarem aos mercados com menor prazo de validade nas gôndolas. A estimativa 
preliminar dos prejuízos dos produtores e das indústrias, segundo o Sindileite/SC, pode chegar a quinze 
milhões de reais por dia.  
 

 

O preço médio do leite resfriado, ponderado segundo a produção dos sete principais estados produtores, 

em fevereiro de 2015 foi de R$0,923/ litro de leite posto na indústria e com o INSS incluso, valor levemente 

inferior ao preço registrado no mês anterior. A pequena variação de preço, segundo o Cepea pode sinalizar 

mudança de tendência para os próximos meses. Entre os entrevistados pelo Cepea, 50% dos agentes 

acreditam em estabilidade de preço, 30,4% esperam alta e 19,6% dos entrevistados têm expectativa de 

queda nos preços no mês que vem. 
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Leite resfriado - Preço ao produtor nas principais regiões produtoras de 
Santa Catarina.  

                                                                                                                       (R$/litro) 
 Região Preço Ago/14 Set/14 Out/14 Nov/14 Dez/14 Jan/15 Fev/15 

Chapecó 

Mínimo 0,87 0,84 0,80 0,76 0,67 0,63 0,60 
Mais 

comum 
0,96 0,94 0,89 0,85 0,79 0,77 0,77 

Máximo 1,03 1,00 0,97 0,92 0,89 0,91 0,93 

Joaçaba 

Mínimo 0,86 0,83 0,78 0,73 0,70 0,67 0,64 
Mais 

comum 
0,94 0,91 0,86 0,81 0,78 0,75 0,72 

Máximo 1,04 1,01 0,96 0,91 0,88 0,84 0,81 

Rio do Sul 

Mínimo 0,75 0,69 0,67 0,59 0,59 0,54 0,52 
Mais 

comum 
0,87 0,82 0,78 0,74 0,74 0,72 0,69 

Máximo 0,99 0,93 0,89 0,87 0,85 0,84 0,82 

Sul 
catarinense 

Mínimo 0,88 0,86 0,80 0,75 0,71 0,69 0,66 
Mais 

comum 
0,94 0,92 0,84 0,80 0,76 0,74 0,73 

Máximo 1,01 0,99 0,93 0,86 0,81 0,79 0,80 

São Miguel 
do Oeste 

Mínimo 0,86 0,83 0,78 0,70 0,67 0,65 0,65 

Mais 
comum 

0,93 0,90 0,85 0,79 0,76 0,75 0,73 

Máximo 1,00 0,96 0,91 0,85 0,82 0,85 0,85 

Fonte: Epagri-Cepa 
Preço do leite posto na propriedade com INSS incluso. O preço médio do mês 
remunera a produção entregue no mês anterior. 

 

Preço de referência do leite resfriado em Santa Catarina. 
                                                                                                  (R$/litro) 

Matéria-prima 
Valores finais 

Dez/14 
Valores finais 

Jan/15 
Variação                 

(Jan - Dez) 

I - Leite acima 
do padrão  

0,9059 0,8906 -0,0153 

II - Leite Padrão 0,7877 0,7744 -0,0133 
III - Leite abaixo 
do padrão  

0,7161 0,7040 -0,0121 

    

Matéria-prima 
Valores finais 

Jan/15 

Valores 
Projetados 

Fev/15 

Variação                 
(Fev - Jan) 

I - Leite acima 
do padrão  

0,8906 0,8962 0,0056 

II - Leite Padrão 0,7744 0,7793 0,0049 
III - Leite abaixo 
do padrão  

0,7040 0,7085 0,0045 

Fonte: Conseleite/SC. 
Preço do leite posto na propriedade e com o INSS incluso. 

 

No último pagamento 

efetuado (Fevereiro/2015), 

referente ao leite entregue 

em Janeiro, o preço do leite 

resfriado ao produtor ficou 

estável na região de Chapecó 

e teve queda, que variou 

entre um e três centavos de 

real por litro.  

No início do mês começa a se 

definir o cenário para o 

pagamento do leite entregue 

no mês anterior. A primeira 

indicação  é a projeção do 

preço de referência do 

Conseleite/SC, baseada no 

mercado de lácteos no 

primeiro decêndio de 

fevereiro/2015, cuja 

tendência aponta para um 

leve crescimento dos preços 

da matéria prima em Santa 

Catarina.  

Da mesma forma, um bom 

número de colaboradores do 

Epagri/Cepa opinou que 

deverá haver aumento de 

preço do leite resfriado, em 

nível de produtor, no 

pagamento que será efetuado 

na segunda semana de 

março/2015. A projeção mais 

comum é de que o aumento 

de preço deva ficar entre dois 

e três centavos por litro. 

 


